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			Ao meu pai Henrique,
por todas as histórias que me contou 
e pelo muito que me ensinou sobre 
a importância de (re)contá-las
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			O cordão que nos une:

			histórias dos heróis e 
heroínas do cordel brasileiro

			Descobri a mala cheia de cordéis antigos do meu pai quanto tinha oito, nove anos. Eram muitos e de diversos tamanhos. Histórias de amor, aventura, humor e de tragédia também. Todas milimetricamente rimadas, as palavras pareciam “cantar” para mim e eu me lembro de ficar alguns dias entretida com aqueles folhetos empoeirados. Como eles ficavam no quartinho dos fundos da casa, papai demorou um pouco a me achar ali, sentada no chão. Logo quis saber como eu tinha encontrado aquela maleta, e lembro que sorriu disfarçadamente quando eu disse que uma mala como aquela “pedia” para ser aberta: preta, com fecho de metal, de couro e… bem pesada. Ele me contou que era a mala que usava quando era vendedor, a que ficava no carro, enquanto a outra continha os talões de pedido, canetas e que tais. Aquela era cuidada com esmero, pois guardava os textos que ele leria enquanto esperava o próximo cliente, na sesta após o almoço. Era “a mala de sonhar”.

			Sem dar mais explicações, ele começou a batucar em cima da mesa, de leve, tirando um ritmo, e recitou alguns daqueles cordéis que sabia de cor. Alguns ele inventou, e outros ainda, segundo ele, “adaptou”. Ao terminar, passou a mão na minha cabeça e disse: “É assim que sertanejo conta história: de cor, o que quer dizer de coração. E mesmo que seja triste, a gente canta”.

			Quarenta e cinco anos depois eu subi a ladeira do bairro de Santa Teresa, no Rio de Janeiro, procurando a casinha da Academia Brasileira de Literatura de Cordel, onde eu iria buscar material para este livro que você lê agora. Fui recebida pelo presidente da instituição, Gonçalo Ferreira da Silva. O sotaque logo denunciou o paraibano que é e, tal como meu pai, pôs-se a declamar de cor alguns versos alexandrinos, os mais célebres que lembrou na hora. Também vi nele o amor pelas histórias de tradição oral e o orgulho de ser nordestino. E para além disso, a paixão pelas rimas fez com que guardasse preciosidades nos armários soltos pela sua sala, dentro da casa onde mora com a família. Ali ele guarda cópias únicas dos maiores e melhores cordéis brasileiros, e durante horas me falou quão importantes elas são para a formação do repertório oral da humanidade, tanto que, por exemplo, a Biblioteca do Congresso Americano, a instituição cultural mais antiga dos Estados Unidos, guarda mais de 9 mil cordéis brasileiros em suas estantes. 

			Nem preciso dizer muito mais sobre as razões que me levaram a elaborar esta seleta. Foram os ecos dessas histórias de heróis e heroínas brasileiros que adentraram os meus sonhos e me lembraram das muitas batalhas de cordel a que assisti na minha infância passada no agreste pernambucano. Foram as rimas e as idas e vindas dessas histórias de amor e de morte, de tristeza e redenção, que me motivaram a querer recontar esses “causos”, porque acredito que eles existam para nos lembrar de quem somos e de onde viemos, para nos fazer companhia nesses tempos tão áridos, e especialmente para não nos deixar esquecer de que temos voz e vez para construir o nosso presente — e nosso futuro.

			A guerra de palavras esteve 
entre nós desde sempre

			Contar histórias em versos, com rimas, entonação, música e emoção é uma tradição milenar e por isso, mesmo quem não conhece, quando ouve alguém ler ou contar um cordel, sente-se em casa.

			Os cordéis brasileiros fazem parte do nosso patrimônio cultural. Em 2018, o Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) reconheceu a literatura de cordel como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. Nada mais justo, pois essa literatura tem relevância indiscutível na formação leitora do nosso país. Não fosse o legado de histórias primorosamente construídas em seis versos com sete sílabas, como a maioria dos cordéis ancestrais foi escrita — essas narrativas contadas e recontadas por poetas e cantadores Brasil afora, cada qual “acrescentando a esses contos o seu ponto” —, registraram as marcas das tradições orais do povo brasileiro, com suas influências africanas, indígenas, europeias, orientais, que, celebradas nesse caldo cultural, ajudaram a construir a nossa identidade.

			Para quem não sabe, o nome “cordel” é derivado de corda, pois os antigos cordéis — no formato de folhas soltas — eram vendidos nas feiras populares pendurados em um grande cordão. Não sabemos ao certo onde surgiu, alguns pesquisadores dizem que ele veio da Europa medieval, outros afirmam que foi criado no século xii e ainda há quem fale que começou a circular no século xvi, chegando ao Brasil por meio dos colonizadores portugueses. Fato é que o cordel encontrou no Nordeste brasileiro o lugar ideal para se popularizar e foi nas inúmeras feiras no agreste e no sertão que ele se tornou não só um veículo de entretenimento, mas uma fonte de informação e propagação de valores e costumes do povo.

			O cordel tradicional, com suas histórias clássicas que contam feitos de heróis e heroínas de terras longínquas, misturou-se ao cordel de improviso, o famoso “repente”, aquele em que o poeta, diante de um acontecimento ou de uma pessoa qualquer, pega “o mote” e desenrola uma história criada no calor do momento. Ser repentista é um talento para poucos e o contar rápido e ritmado fez escola, formando repentistas que enfrentam uns aos outros nas “pelejas”, ou batalhas orais, até os dias de hoje. Como se pode ver, a guerra de palavras sempre esteve presente no cotidiano de todos os contadores de histórias. Que o diga o slam, batalha de poesia falada que é sucesso entre os jovens nos dias de hoje. Mas isso é conversa para mais adiante.

			O varal que nos une

			Talvez esse seja, precisamente, o cordão — não seria melhor dizer o varal? — que une os cinco cordéis emblemáticos da literatura oral brasileira contidos neste livro. São cinco contos que, além de tradicionais, carregam consigo os principais elementos de uma boa história — cenários distantes e grandiosos, personagens marcantes e uma sucessão de acontecimentos e peripécias dos personagens de tirar o fôlego. 

			Eles também contêm elementos contemporâneos e familiares para qualquer um de nós, como o preconceito em relação à capacidade intelectual das mulheres (donzela Teodora tem muito a ensinar com sua sabedoria), a redenção possível de um criminoso cruel por meio do autoconhecimento (Roberto do Diabo nos lembra que o homem é um ser que possui em sua essência o Bem e o Mal, e que é sempre possível fazer uma escolha), ou ainda os danos quase irreparáveis que sentimentos como o ciúme, a ambição desmedida e a sede de poder podem causar em nossa vida (imperatriz Porcina e João de Calais que o digam!). Todas essas histórias guardam consigo as narrativas primordiais dos seres humanos, que até hoje permanecem sendo contadas no cinema, na televisão, nas séries e nos games que muitos de nós adoramos “maratonar”.

			Por que precisamos de heróis e heroínas?

			E por que falar de heróis e heroínas num mundo que dá cada vez mais importância às redes sociais, e transforma em referência quem tem mais seguidores? Precisamente porque o ato de curtir o conteúdo de alguém simboliza a necessidade imemorial que o ser humano tem de se inspirar e buscar sentidos para a própria existência. 

			Essa polissemia de vozes a que estamos submetidos a todo instante no mundo digital tem nos desviado de uma busca maior: a de compreender e encontrar uma maneira de seguir aquilo que o mitólogo Joseph Campbell chamou de Jornada do Herói, porque todos nós temos a nossa. E esses heróis e heroínas, em suas aventuras e desventuras, nos lembram e asseguram que há saídas possíveis para os nossos incômodos e dúvidas, e que, se somos todos heróis, talvez seja mais fácil cumprir a jornada acompanhados, compartilhando as dores e delícias do viver.

			No mundo da “pós-verdade”, onde a ficção e a realidade se confundem e o jornalismo tem tomado o lugar da ficção, é fundamental nos alimentarmos de histórias ancestrais, que curam as nossas feridas porque inundam as nossas almas de esperança e mostram inúmeras possibilidades para a resolução dos nossos conflitos eternos.

			Vivemos uma guerra de narrativas, e é paradoxal que consumamos tantas histórias nos dias de hoje, sendo que muitas servem apenas para nos distrair, em vez de nos lembrar quão poderosa pode ser a nossa liberdade de escolha — afinal, todos nós somos donos da nossa própria história. Nesse universo no qual todos postam, fotografam, gravam e criam seus “causos”, é fundamental lembrar que todo esse poder pode — e deve — ser usado para fazermos desse mundo um lugar melhor para se viver. E isso costumeiramente começa quando assumimos o protagonismo de nossas trajetórias.

			Sobre os cordéis e seu contexto

			Essa aproximação das histórias de cordel com o tempo do hoje, esse tempo em que vivemos, nos faz pensar também na importância de compreendermos o contexto no qual cada nar-
rativa foi construída. É provável que muitos estranhem algumas palavras ditas por nossos heróis e heroínas ou narradas pelos cordelistas. Elas registram o falar daquele tempo e preferimos deixá-las assim, para que não se percam sem registro e sobretudo para que nossos jovens leitores conheçam um pouco dessa linguagem secular que nos manteve comunicando nossas ideias e percepções até aqui. 

			Outros também vão observar uma religiosidade marcante nas histórias, que refletem a forte influência da religião católica tanto na Europa como aqui no Brasil, país no qual esses cordéis se popularizaram e ajudaram a difundir os valores e princípios cristãos. 

			Também poderão notar que muitos desses textos estão cheios de preconceitos — para a gente compreender que eles vieram de muito, muito longe, e talvez por isso estejam demorando tanto a desaparecer! — como na história de Roberto do Diabo, por exemplo, quando se fala em “judiar” de alguém, transparecendo a ideia negativa que se tinha dos judeus naquela época, como aqueles que faziam as pessoas sofrerem castigos. Ou ainda quando vemos a donzela Teodora, uma mulher inteligente e sagaz, sendo vendida como escrava, prática comum até os dias de hoje, infelizmente. E depois assistimos a ela mesma, do alto do seu conhecimento tão extenso, repetindo estereótipos dos mais preconceituosos sobre a beleza feminina, como quando diz que mulher bonita tem de ter uma “branca face” ou ainda quando declara que as mulheres mais velhas já não servem mais para nada. 

			Mantivemos todas essas expressões e contextos para que o nosso jovem leitor perceba que as histórias são feitas por quem as conta, que retratam a “verdade” de seu tempo e que, por isso, é fundamental revisitá-las e recontá-las. É precisamente a possibilidade de compreendê-las em seus diversos prismas que faz com que elas sigam nos encantando, sempre.

			Histórias que ensinam

			Durante a pesquisa que realizei para encontrar esses contos fui inspirada por estudiosos e autores brasileiros como Ariano Suassuna e Câmara Cascudo — só pra citar dois deles — que encontraram nesses cordéis uma receita perfeita não só para nos enredar como leitores, mas também para nos ensinar estratégias inteligentes e inusitadas para sobrevivermos com mais graça e leveza.

			Lembro que quando falei ao sr. Gonçalo da minha dificuldade em selecionar os heróis ou heroínas e suas histórias para o livro, ele sabiamente me garantiu que todas elas pertencem a um mesmo universo, e que certamente qualquer uma delas valeria a pena recontar e publicar. O importante, me disse, é que essas histórias fiquem registradas e mais leitores possam ser tocados e transformados por elas.

			Creio que olhar para um passado que nem é tão distante assim, em que os repentistas andavam de cidade em cidade cantando em versos os feitos desses personagens, pode nos motivar a encontrar as muitas conexões possíveis para empreendermos a nossa jornada com mais equilíbrio e criatividade. Porque precisamos expressar a nossa verdadeira natureza para vivermos uma vida com propósito, honrando a nossa vocação para heróis e heroínas, em cada um dos nossos dias.

            
			Januária Cristina Alvesibi

			Janeiro de 2021
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			por Joaquim B. de Sena

			Assim começa a História de João Valente e o dragão de três cabeças:

			“Para quem gosta de ler

			um romance bem narrado

			de princesa e de rainha

			de príncipe e reino encantado

			eu versarei em trancoso

			que ainda não foi versado.

			A história é de um rapaz

			que se bateu com a espada

			defendendo uma princesa

			porque era sua amada

			dum monstro de três cabeças 

			uma serpente encantada.”

			Antes de começar a aventura, o cordelista já conta o que vai se suceder ao nosso herói João. Mas nem de longe essa síntese faz jus às peripécias desse rapaz corajoso e destemido, como bem diz o nome de sua história. Ao longo dessa narrativa você terá a sensação de que já a leu, a viu ou ouviu muitas vezes em sua vida, e isso é fato. A matriz deste cordel é a cena clássica em que o príncipe tem de matar o dragão para salvar a princesa e, ao final, ser feliz para sempre ao lado dela. Você vai lembrar das histórias de são Jorge Guerreiro, santo muito famoso da Igreja Católica, da Hidra de Lerna da mitologia grega e até mesmo do filme infantil Como treinar o seu dragão, da Disney. É a típica história clássica, cujo final já conhecido não impede o leitor de ter uma nova experiência ao adentrar nela. 

			A história, na versão em cordel, foi baseada no famoso poema épico húngaro János vitéz, do autor Sándor Petöfi, em que João-cara-de-milho é expulso de sua aldeia e se separa de sua amada Iluska. Vagando pelas planícies da Hungria, torna-se soldado, salva a filha do rei da França e se torna João Valente. Depois de enfrentar corajosamente muitas dificuldades, consegue encontrar o seu amor.

			Essa versão que você vai ler foi popularizada aqui no Brasil pelo cordelista Joaquim B. de Sena. Esse paraibano de Solânea foi um dos grandes representantes do cordel romântico no Brasil. Sena era autodidata, cantador de viola e um grande poeta, de verve apurada e rico vocabulário. Conhecia bem os costumes, a fauna, a flora e a geografia nordestina, motivo pelo qual seus romances eram repletos de descrições dessa natureza.

            
			Para quem gosta de ler 

            um romance bem narrado
de princesa e de rainha
de príncipe e reino encantado
eu versarei em trancoso
que ainda não foi versado.

			A história é de um rapaz
que se bateu com a espada
defendendo uma princesa
porque era sua amada
dum monstro de três cabeças
uma serpente encantada.

			Para que o meu romance
torne-se uma história bela
e agrade aos leitores
irei versar com cautela
e na estrofe seguinte
darei começo à novela.

			Na remota antiguidade
num reino do Oriente
residia um homem nobre
por nome Pedro Valente
sua esposa era Matilde
pais dum filhinho somente.

			Dona Matilde e seu Pedro
tinham muita estimação
ao seu querido filho
corda de seu coração
o menino era formoso
e seu nome era João.

			Quando João completou
catorze anos de idade
seu pai mandou ensiná-lo
numa escola da cidade
e João logo aprendeu
tudo que tinha vontade.

			Com vinte anos João
voltou à casa dos pais
muito formoso e sabido
e mesmo estava rapaz
e conhecia de todas
as ciências principais.

			Seus pais fizeram uma festa
na chegada de João
houve mesada e discursos
com grande recepção
em louvor daquele filho
que lhe tinha estimação.

			No outro dia bem cedo
o velho muito contente
chamou João e lhe disse:
meu filhinho obediente
inda me resta um pedido
que eu vou lhe fazer ciente.

			Você querendo estudar
a arte de carpinteiro
de ouvires ou mecânico
de pintor ou de ferreiro
pode internar-se na aula
que lhe forneço o dinheiro.

			João lhe disse: Meu pai
ainda eu tenho vontade
de me formar em três artes
porque penso de verdade
que com estas três arranjo
a minha felicidade.

			Desejo muito na vida
aprender jogar espada
pois eu estando com uma
muito boa e amolada
e entrando numa luta
só temo a Deus e mais nada.

			Também desejo aprender
atirar muito de besta
pra eu atirar a seta
pra cima e varar a testa
de tigre, urso e leão
que me enfrentar na floresta.

			Também desejo aprender
tocar muito violão
para quando eu me encontrar
no meio da função
tocar que agrade a todos
daquela reunião.

			O velho disse: Meu filho
será feito o seu pedido
e mandou logo chamar
um professor instruído
para ensinar as três artes
ao seu filho querido.

			Com poucos dias João
aprendeu a jogar espada
com uma estética tão grande
que não fazia zoada
e aprendeu toda esgrima
de ponta e de cutilada.

			Quando João aprendeu
todos pontos de lutar
o professor começou
ensinando a ele atirar
distante com uma besta
para ele não errar.

			E logo João aprendeu
atirar de pontaria
que atirava pra cima
e quando a seta descia
matava até uma mosca
no lugar que ele queria.

			E assim que aprendeu
a derradeira instrução
começou o professor
lhe ensinar com atenção
fazer a tonalidade
num bonito violão.

			João aprendeu depressa
fazer a tonalidade
e solar no violão
tudo que tinha vontade
que admirava a todos
daquela localidade.

			Quando João aprendeu
as artes do seu esporte
disse: Meu pai eu agora
vou procurar minha sorte
e andar por este mundo
atrás da dita ou da morte.

			O velho disse meu filho
Jesus, José e Maria
e todos santos do céu
sigam em tua companhia
e João pediu a bença
e saiu no mesmo dia.

			Levou seu violão
a besta e a sua espada
e saiu de mundo afora
sem perguntar por estrada
dizendo: Eu com estas armas
vou com Deus não temo nada.

			Quando viajou um mês
chegou num grande Reinado
todo coberto de luto
e João ficou cismado
mas resolveu demorar
pois estava estropiado.

			João bateu numa porta
veio uma pessoa fora
uma senhora de preto
e João disse: Senhora
me arranje um copo d’água
que a sede me devora.

			Quando ele bebeu a água
perguntou admirado
o que era que havia
ali naquele reinado
que todo povo da rua
trajava um luto fechado.

			A mulher disse: Rapaz
é um tremendo animal
uma serpente encantada
um dragão descomunal
que aqui já devorou
três quartos do pessoal.

			E o rei também não tem
mais força suficiente
pra combater o dragão
e essa grande serpente
mora lá naquela serra
todo dia come gente.

			E o rei tem um contrato
pra todo dia mandar
um rebanho de ovelhas
lá para um certo lugar
e inclusive um pastor
para a fera devorar.

			Faz quatro dias somente
que esse monstro obsoleto
devorou o meu esposo
por isso eu estou de luto
com toda minha família
tragando este amargo fruto.
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			João ouvindo a conversa
ficou impressionado
pegou seu equipamento
um pouco contrariado
despediu-se da mulher
e seguiu para o Reinado.

			Pediu licença aos guardas
pra falar com o sultão
e quando viu o monarca
pediu-lhe uma proteção
ou um emprego que desse
para sua remissão.

			O sultão disse: Rapaz
se tem coragem e destreza
eu vou lhe dar um emprego
lhe pago com cama e mesa
para o senhor pastorar
os rebanhos da princesa.

			João lhe disse: Eu aceito
então disse a majestade:

                pois escute a minha história
que vou dizer-lhe a verdade
para o senhor não dizer
que eu lhe fiz falsidade.

			Aqui neste meu império
existe um monstro encantado
que já devorou três quartos
do povo do meu reinado
e eu não conto os rebanhos
que ele tem devorado.

			É uma grande serpente
um dragão devorador
e todo dia ele come
um rebanho e um pastor
e amanhã muito cedo
vai devorar o senhor.

			É um monstro temeroso
misterioso encantado
mora daqui a três léguas
e quando ele está zangado
dá esturros que rebenta
as vidraças do reinado.

			E eu já fiz a meu punho
um edito e assinei
que quem matar esse monstro
se for rapaz eu darei
minha filha a casamento
e a patente de rei.

			E o emprego que eu tenho
aqui para lhe oferecer
se você tiver coragem
se apronte para morrer
ou do contrário daqui
pode desaparecer.

			João lhe disse: Monarca
eu já vim disto informado
e vim pedir-lhe o emprego
porque estou destinado
amanhã entrar em lutas
com esse monstro encantado.

			O rei lhe disse: Rapaz
tu és louco ou és demente?
E João lhe respondeu:
eu me chamo João Valente
e lutando em campo raso
ninguém me rasga a patente.

			Nesta hora o rei chamou
a filha para o salão
para ela conhecer
o tal moço valentão
que no outro dia cedo
ia enfrentar o dragão.
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